
Para o presidente do 
PMDB, essa atitude an-
tidemocrática decorre 
da "compulsão de políti-
cos que, sem represen- • 
tatividade e sem voto, 
querem obter , nos-tribu-
nais o que não consegui-
rão obter nas urnas, 
buscam outros cami-
nhos para sair de sua in-
significância e aparecer 
aos olhos do eleitorado. 
São os serviçais da dita-
dura que hoje se traves-
tem de democratas. 

O presidente do 
PMDB acrescentou, 
ainda, que seu partido 
tem confiança no povo: 
"Ele saberá distinguir o 
joio do trigo e certamen-
te, em novembro, estará 
ao lado dos que resisti-
ram ao autoritarismo, 
dos que fizeram a cam-
panha pelas diretas, dos 
que elegeram Tancredo 
Neves e dos que fizeram 
o plano da inflação zero 
e acabaram com a ca-
restia que eles, seus ad-
versários, fizeram." 
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Ulysses: Arbítrio outra vez, não 
Ó, presidente da Cã-

iliara.e do PMDB, depu-
tado,. Ulysses Guima-
rães, -defendeu com 
emoção e veemência, 
ontem :à tarde, a candi-
datura de Márcia Ku-
bit§cliek à Constituinte. 
"./N,l'questão é tão rele-. 
vante, do ponto de vista 
político, que deve ser 
decidida diretamente 
péla soberania do voto 

Ressalvando que nem 
dé;.;14nge deseja ferir 
suscetibilidades no Po-
cleí'',Judiciário ou desco-
nikècer a soberania da 
Justiça Eleitoral, Ulys-
ses ,,afirmou, contudo, 
que wat_.1familia ,Kubits: . 
chék ."não pode ser'.Ciiti-
rifa—  do arbítrio outra 
vez;'. 

família já sofreu 
uma cassação e foi pro-
fuínd-amentè ,magoada 
pOri isso. Márcia é uma 
conquista democrática 
e sua êleição significa a 
cóntinuidade política de 
Juscelino", afirmou 
Ulysses Guimarães. 

opinião de Ulysses 
Guimarães, "não há 
qiiàlquer motivo real 
para prejudicar Márcia 
Kubitschek, que segun-
do•os dados das últimas 
peSquisas em Brasília 
está praticamente eleita 
para a Cãmara dos De-
phtados". O presidente 
do PMDB informou que 
o-pàrtido dará "total co-
bertura política e jurídi-
ca" a Márcia para que 
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recupere, no TRE ou no 
TSE, o direito de 
"submeter-se à decisão 
soberana dos eleitores". 

SELIGMAN 

"A posição do PMDB 
é a seguinte: Márcia Ku-
bitschek é sua candida-
ta. Continua candida-
ta". Com essas pala-
vras, Milton Seligman, 
presidente regional do 
partido, tenso e preocu-
pado, iniciou suas decla-
rações. Para ele, a sen-
tença do juiz da la Zona 
Eleitoral se refere a um 
processo específico de 
transferência de do-

, micílio :eleitóral„ nada 
tendo a ver com o regis-
tro da candidatura. 

Mesmo assim, segun-
do ele, os advogados do 
partido vão recorrer por 
entender tal sentença 
inadequada ao processo 
que está sendo julgado. 
Da defensiva, no entan-
to, o presidente regional 
do PMDB passou ao ata-
que. E disse que, politi-
camente, seu entendi-
mento é de que os parti-
dos políticos do Distrito 
Federal, sem exceção, 
reconhecem a força po-
pular da coligação Mo-
vimento Democrático 
de Brasília-MDB ( for-
mada pelo PMDB, PS, 
PCB e PC do B), e por 
isto tentam valer-se de 
expedientes eleitorais 
para impugnar as can-
didaturas vitoriosas da  

coligação. 
Mais agressivo, Selig-

man afirmou que essa 
"aliança espúria" (dos 
adversários do PMDB), 
que consegue reunir a 
demagogia barata com 
os serviçais da ditadura 
será amassada nas ur-
nas de 15 de novembro, 
porque é exatamente 
neste campo que o 
PMDB e seus• partidos 
coligados se sentem ple-
namente à vontade para 
travar o embate demo-
crático a que se pro-
pôs". 

De acordo com Selig-
man, a estratégia dos 
adversário0,-que consis-
te ém reébrrer á juítka' 
para impugnar candida-
turas como a da filha do 
fundador de Brasília, 
não vai prosperar .no 
ãmbito dos tribunais e 
"receberá do povo de 
Brasília o protesto de-
mocrático do voto maci-
ço nos candidatos da co-
ligação MDB". 

Observou que os ad-
versários do PMDB de-
veriaín formar a "Coli-
gação da Inexpressão 
Popular", e classificou 
de "cinismo político" a 
atuação que acusam o 
PMDB de atitude anti-
democrática, desconhe-
cendo que seu partido 
foi o primeiro a propor a 
cessão de espaço na te-
levisão e no rádio para 
as legendas que não ti-
veram acesso ao horá- 

ti° gratuito. 
Na opinião de Milton 

Seligman, tanto as acu-
sações contra o PMDB 
como as tentativas de 
impugnação da candi-
datura de Márçia fazem 
parte do mesmo objeti-
vo que é o de desviar a 
atenção da população de 
Brasília para a verda-
deira disputa que se es-
tá travando: a batalha 
pela preferência do elei-
torado. 


